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Prisões de jovens revelam pensamento infantil

Sérgio Cyrino *
RIO - A surpreendente prisão de grande número de jovens de classe média alta pela venda de drogas sintéticas, conforme noticiou a imprensa nesta quarta feira, a princípio choca pela discrepância da boa condição social destes rapazes em comparação com o estereótipo marginal, de traficantes de favelas oriundos de famílias pobres, filhos de mulheres abandonadas pelos companheiros, com figura paterna ausente, de contato precoce e direto com a violência e a morte banalizadas. 

Um dos jovens detidos teria declarado que “queria manter o padrão de vida”. Ele, na verdade, está insatisfeito com a própria vida que leva, que o obrigaria a galgar degraus de esforço lento através do estudo noites a fio, seguindo o caminho que pais fizeram, durante anos. 

O tráfico de substâncias se apresenta como algo mais “limpo” do que o tráfico dos marginais dos morros. No entanto, são semelhantes num aspecto: o grande engano do prazer imediato e sem restrições; ter tudo o que se quer, e não manter o que já se tem. Parece que estes jovens têm incapacidade de adiar a satisfação do desejo, de sonhar com ela e lutar por ela. O enriquecimento ilícito parece pular etapas, como um filme que se assiste durante algumas poucas horas e no qual o herói começa pobre e vence rápido. 

Por que será que alguns, independentemente da classe social, conseguem trilhar o caminho de suportar as frustrações do aprendizado, do trabalho diário, das incontáveis noites preparando-se para concursos, do recomeço e da persistência, e outros não suportam a derrota? 

Talvez seja preciso conviver com a idéia de ser um homem/mulher comum, batalhador, cotidiano, monógamo, que é insuportável para muitos. Por que não ser um rei com grandes tesouros, um harém de lindas mulheres, com “tudo que o dinheiro pode comprar?” Aí está a diferença entre o amadurecimento, a capacidade de adiar a satisfação, e o pensamento infantil, do prazer imediato, mágico. 

Os pais se perguntam muitas vezes o que fizeram de errado, confusos. Pouco diálogo em casa, poucos limites talvez, mas nem sempre. Muita gente já tem dentro de si um irresistível impulso a entender o mundo como uma fonte narcisista de prazer a ser alcançado pelos afortunados, os mais espertos, os que não serão apanhados. 

* Sérgio Cyrino é membro da Federação Brasileira de Psicanálise (Febrapsi)
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